
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 

Departamento de Antropologia 

Disciplina: Antropologia e Literatura 

Curso: Graduação em Ciências Sociais 

Prof. Christine de Alencar Chaves 

2/2021 – Quartas e sextas-feiras, 18h – 19h50  

 

Levando em conta seus objetivos diversos, ao colocar em relação textos literários e etnográficos, o 

curso visa promover uma reflexão sobre aproximações e distanciamentos entre as duas formas de 

escrita. A partir da consideração da linguagem como instrumento e desafio comum na produção 

de conhecimento sobre o social (no caso da etnografia, uma ‘teoria vivida’), também pretende 

propiciar discussões sobre diferentes recursos estéticos e expressivos empregados nessas formas 

narrativas. Para fomentar o debate, textos literários e etnográficos serão acompanhados de 

literatura crítica de apoio. A exibição de filmes poderá eventualmente ser utilizada como 

expediente adicional.  

 

Procedimentos de ensino 

Seguindo as recomendações da UnB quanto à adequação ao formato de ensino não presencial, 

ao longo do semestre letivo serão combinadas aulas síncronas (AS) e assíncronas (AA). As 

aulas assíncronas correspondem a: 1) leitura dos textos propostos na bibliografia e 

acompanhamento de roteiros de estudos; 2) visualização dos vídeos ou escuta de áudios e 

podcasts; 3) participação em fóruns de discussão. Aulas síncronas consistirão em discussão 

dos textos a conduzidas pela professora com a participação ativa dos alunos. As AA deverão 

ser registrada com uma breve síntese das atividades propostas. Todas as aulas e atividades 

síncronas e assíncronas se darão por meio da plataforma Teams. 

Avaliação 

A avaliação consistirá na produção da texto sobre tema livremente selecionado pelo estudante. 

Uma versão inicial do trabalho será debatida em sala de aula, com a participação de todos, mas 

com a colaboração especial de um estudante debatedor. O trabalho final deve ter entre cinco e 

seis páginas, em fonte times new roman, tamanho 12 e espaçamento 1,5. A assiduidade, a 

participação nas aulas e no debate poderão representar um ponto a mais ou a menos e repercutir 

na menção final.  

Conforme o andamento do curso, o programa poderá sofrer alterações. 
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